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	Introdução ao planejamento Hidrológico

	Políticas públicas de recursos Hídricos - leis - planos de recursos hídricos

	Políticas públicas de saneamento - leis - planos  de saneamento básico e ambiental

	Planejamento hidrológico em âmbito global, regional e local

	Principais interações do planejamento hidrológico

	Estabelecimento de objetivos para diretrizes do planejamento hidrológico

	Índices e indicadores ambientais que descrevem a qualidade de água

	Predição e avaliação de impactos nas águas superficiais

	Predição e avaliação de impactos nas águas subterrâneas

	Metodologias de estudo de demanda e oferta de recursos hídricos

	Gestão dos recursos hídricos : modelos de administração

	Estudos comparados de planos hidrológicos no Brasil e no mundo

	Tratamento, evacuação e reutilização de águas residuárias

	Planejamento  e administração de aterros sanitários

	Cobrança pelo uso da água

	Legislação sobre Recursos Hídricos no Brasil

	Organização do Estado para a Gestão dos recursos hídricos
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	JUSTIFICATIVAS

	Esta disciplina tem como objetivo fornecer uma visão integrada do planejamento do uso dos recursos hídricos. Aborda princípios do planejamento hidrológico desde as técnicas de tratamento de água residual urbana até mesmo o tratamento de resíduos sólidos urbanos. A intenção é ampliar os horizontes dos conhecimentos específicos para ser possível a elaboração e execução de planos hidrológicos.
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